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1. INTRODUÇÃO

A pirataria e a contrafação vêm se transformando num fenômeno internacional com conseqüências importantes no âmbito econômico e social. Estima-se que estas atividades representam 5 a 7% do comércio mundial e uma perda global de 200 mil postos de trabalho por ano. No meio de informática esses números são bem mais expressivos, apesar de nos últimos oito anos a taxa de pirataria de software ter caído 10%, de 49 para 39%, e no Brasil, a redução ter sido de 22%, passando de 77 para 55%.

O fato de as legislações dos países serem muitas vezes diferentes no que diz respeito ao direito da propriedade intelectual (propriedade industrial e direitos autorais) dificulta bastante a circulação de mercadorias e dos serviços, além de prejudicar a livre concorrência.

Dando um enfoque na área da propriedade intelectual aplicada à tecnologia da informação, também será apresentada nesse texto uma análise geral sobre a pirataria de software no Brasil, que é, juntamente com a pirataria de CD’s de música, uma das causas mais importantes das discussões sobre os direitos da propriedade intelectual no nosso país.

2. PROPRIEDADE INTELECTUAL: HISTÓRICO E APRESENTAÇÃO

Várias convenções internacionais asseguram o direito à propriedade intelectual. A Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) e a Organização Mundial do Comércio (OMC) são responsáveis pela aplicação de vários tratados e convenções a nível internacional. A Convenção de Paris para a Proteção da Propriedade Industrial, realizada em 1883, foi a primeira convenção aplicada e, desde então, foram assinados diversos tratados e convenções que abrangem diferentes aspectos da proteção da propriedade intelectual, como a proteção de obras literárias e artísticas (Convenção de Berna) e a proteção dos intérpretes, dos produtores de fonogramas e dos organismos de radiodifusão (Convenção de Roma). O Acordo TRIPS, subscrito pelos membros da OMC em 1996, relata os aspectos da propriedade intelectual relacionados com o comércio e abrange diversos aspectos como, por exemplo, a concessão de patentes relativas, entre outros, aos produtos como medicamentos.

Os direitos da propriedade intelectual servem para proteger nomes comerciais, invenções, a criatividade e a capacidade inventiva. A propriedade intelectual é dividida em dois ramos principais: a propriedade industrial e os direitos autorais. Estes abrangem setores variados como os meios de comunicação impressos, a música, os softwares, entre outros. Enquanto que a propriedade industrial trata da proteção das invenções (através das patentes), de marcas (tanto de comércio como de serviços), de desenhos industriais e de indicações geográficas (denominações de origem e indicações de proveniência). No Brasil, a propriedade industrial é conferida pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).  


Além da maioria dos países seguirem as determinações das convenções e tratados internacionais, a propriedade intelectual é regulamentada por leis nacionais que variam de um país para outro. No Brasil, sobre as obras do comércio eletrônico, figuram a Lei de Direitos Autorais (Lei nº 9.610, de 19/02/98) e a Lei do Software (Lei nº 9.609, de 19/02/98). Como exemplos dessas obras temos os programas de computador, que são protegidos por essas duas leis, e os “websites”, que são protegidos apenas pela Lei de Direitos Autorais. Além destas duas leis, existe no nosso país a Lei da Propriedade Industrial (Lei n° 9.279, de 14/05/96), que regula direitos e obrigações relativos à propriedade industrial.

3. AS SUBDIVISÕES DA PROPRIEDADE INTELECTUAL
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Como já foi dito, a propriedade intelectual consiste de dois ramos principais: a propriedade industrial e os direitos autorais. A propriedade industrial, por sua vez, trata de patentes, marcas, desenhos industriais, e indicações geográficas. As definições e os principais conceitos a respeito de todos esses ramos que a propriedade intelectual abrange serão dados a seguir. 

3.1 Propriedade Industrial


A propriedade industrial tem por finalidade principal a proteção das invenções (patentes), dos desenhos industriais (registros de desenhos industriais), das marcas (registros de marcas) e das indicações geográficas (repressão às falsas indicações).

3.1.1 Patente

Patente é um título de propriedade temporária sobre uma invenção, outorgado pelo Estado ao(s) inventor(es) ou autor(es). Para consegui-la, é necessário revelar detalhadamente todo o conteúdo técnico da matéria protegida pela patente. Durante o tempo de vigência da mesma, o titular tem direito de excluir terceiros, sem sua prévia autorização, de atos relativos à matéria protegida, tais como o uso e a comercialização. A Diretoria de Patentes (DIRPA) é responsável pela concessão das patentes, que vigoram pelo prazo de 20 anos, contados a partir da data do depósito.

3.1.2 Marca

Marca, segundo a lei brasileira, é todo sinal distintivo, visualmente perceptível, que identifica e distingue produtos e serviços, bem como certifica a conformidade dos mesmos com determinadas normas ou especificações técnicas. Para obter o registro de uma marca junto à Diretoria de Marcas (DIRMA), é necessário apresentar o pedido ao INPI e, caso seja concedido, terá validade de 10 anos, contados a partir da data da concessão.

3.1.3 Desenho Industrial

Desenho industrial é a forma plástica ornamental de um objeto ou o conjunto ornamental de linhas e cores que possa ser aplicado a um produto, proporcionando resultado visual novo e original na sua configuração externa e que possa servir de tipo de fabricação industrial.

O registro de um desenho industrial é um título de propriedade temporária sobre um desenho industrial, outorgado pelo Estado ao(s) inventor(es) ou autor(es). A Divisão de Desenho Industrial (DIMIDI), que faz parte da DIRPA, é responsável pela concessão dos registros, que vigoram por um prazo de 10 anos, podendo ser prorrogado até 25 anos, contados a partir da data do depósito.

3.1.4 Indicação Geográfica

Indicação geográfica, segundo a lei brasileira, é a indicação de procedência ou a denominação de origem. Esta se trata do nome geográfico de país, cidade ou região que designe produto ou serviço cujas características se devam essencialmente ao meio geográfico. Enquanto que aquela se trata também do nome geográfico de país, cidade ou região, mas que tenha se tornado conhecido com centro de produção de um produto ou prestação de um determinado serviço. O reconhecimento pode ser obtido por associações ou sindicatos, junto à DIRMA.

3.2 Direitos Autorais


Os direitos de autor são a forma de proteção conferida às criações intelectuais, como, por exemplo, programas de computador (softwares), obras literárias e artísticas, pinturas, esculturas e projetos arquitetônicos. No caso dos softwares, o prazo de vigência dos direitos autorais são de 50 anos, contados a partir do dia 1 de janeiro do ano seguinte ao da concessão.

4. DIREITOS AUTORAIS NA ÁREA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

A pirataria de software teve um crescimento bastante significativo há alguns anos em todo o mundo, beneficiada pela criação dos gravadores de CD ROM. As vendas de PC’s cresciam num ritmo bastante acelerado e com isso a demanda de software aumentou na mesma taxa, estabelecendo um grande mercado de exploração. Os chamados “integradores de hardware”, que montam computadores com peças que não se sabe ao certo a origem e de má qualidade e oferecem software irregular como brinde, foram os pioneiros nessa prática que fere os direitos autorais e é uma forma de concorrência desleal com aqueles integradores que compram as licenças dos softwares que fornecem em suas máquinas.

A internet, com sua grande expansão, tornou-se um dos grandes centros de pirataria de software, através da criação de sites de vendas de software pirata e através de downloads ilegais. E, no caso do Brasil, outro fator que contribui bastante para a pirataria é o número de ambulantes nas ruas vendendo CDs de programas de computador, dificultando a ação das autoridades no intuito de acabar com esse tipo de comércio.

Apesar de todos esses fatores, a pirataria de software vem sendo combatida no Brasil. Segundo números divulgados pela Associação Brasileira das Empresas de Software (Abes) e pela Business Software Alliance (BSA), apenas no primeiro semestre de 2003 foram apreendidos cerca de 500 mil CDs de programas falsificados, o que representa um crescimento de 92% em relação ao mesmo período do ano passado. Além disso, o número de bancas de comércio irregular na cidade de São Paulo foi reduzido em 80% no mesmo período.
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A evolução do Brasil em relação à luta contra a pirataria de software pode ser vista de acordo com o levantamento elaborado pelo International Planning and Research Corporation, que constatou uma queda de 20% na taxa de pirataria de software, indo para 55%. 

Em outra pesquisa, realizada pelo International Data Corporation (IDC) revela que se houvesse uma queda de 2,5% ao ano no índice de pirataria de software, seriam gerados 13 mil novos empregos, a arrecadação de impostos cresceria em 335 milhões de dólares e a receita da indústria brasileira teria um acréscimo de 2,4 bilhões.

Portanto, as associações estão certas ao dizer que todos somos vítimas da pirataria. O Brasil, com seu Comitê Interministerial de Combate à Pirataria, precisa demonstrar mais atenções a essa questão, verificando todos os prejuízos causados pela pirataria de software, principalmente por causa da grande perda de postos de trabalho.
5. CONCLUSÃO


Uma breve análise dos dados apresentados pela BSA no Anexo A nos faz concluir que recentemente os índices de pirataria se mantêm estáveis em países ricos e estão apresentando uma notável queda em países em desenvolvimento.
Entidades de controle como a ABES e a BSA vêm atuando no combate à pirataria em três vertentes principais: Legislação, com projetos de melhorias nas leis aplicáveis ao setor, especialmente no que concerne ao Direito Autoral. Educação, com a conscientização e alertas sobre o malefício da pirataria. Repressão, com a atuação direta sobre os contraventores, disponibilizando um 0800 para denuncias anônimas. 

Num âmbito nacional, se espera uma gradativa redução nos índices de pirataria como efeito de tais estratégias adotadas por órgãos controladores. Recentemente, o Estado assumiu seu papel fiscalizador com a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) instalada para investigar o crime de pirataria no Brasil e mudanças na legislação, com penas mais rigorosas para os infratores das leis de propriedade intelectual.
6. ANEXOS


	
	Níveis de Pirataria
	
	
	
	Faturamento com Software no Varejo Perdido para a Pirataria (1000)
	

	
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	EUROPA OCIDENTAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Alemanha
	36%
	33%
	28%
	27%
	28%
	34%
	$497,950
	$508,884
	$479,367
	$652,379
	$635,264
	$681,607

	Áustria
	43%
	40%
	38%
	36%
	37%
	33%
	$50,267
	$41,620
	$51,164
	$66,929
	$70,748
	$42,340

	Bélgica/Luxemburgo
	38%
	36%
	35%
	36%
	33%
	33%
	$49,197
	$51,485
	$53,401
	$77,372
	$53,767
	$45,024

	Dinamarca
	35%
	32%
	31%
	29%
	26%
	26%
	$37,531
	$45,787
	$42,069
	$59,184
	$40,076
	$30,183

	Espanha
	65%
	59%
	57%
	53%
	51%
	49%
	$148,823
	$167,288
	$235,100
	$247,650
	$168,514
	$107,490

	Finlândia
	41%
	38%
	32%
	30%
	29%
	27%
	$36,335
	$37,754
	$36,126
	$50,594
	$39,135
	$24,206

	França
	45%
	44%
	43%
	39%
	40%
	46%
	$411,966
	$407,900
	$425,205
	$548,408
	$480,604
	$527,472

	Grécia
	78%
	73%
	74%
	71%
	66%
	64%
	$45,802
	$44,546
	$55,385
	$67,708
	$61,542
	$61,412

	Irlanda
	70%
	65%
	56%
	51%
	41%
	42%
	$45,650
	$46,847
	$60,986
	$117,892
	$77,399
	$39,137

	Itália
	55%
	43%
	45%
	44%
	46%
	45%
	$340,784
	$271,714
	$356,879
	$421,434
	$421,942
	$468,187

	Países Baixos
	53%
	48%
	45%
	44%
	40%
	39%
	$221,144
	$195,098
	$195,778
	$264,400
	$227,595
	$160,703

	Noruega
	54%
	46%
	40%
	37%
	35%
	34%
	$103,852
	$104,337
	$72,452
	$87,568
	$64,292
	$37,613

	Portugal
	53%
	51%
	43%
	47%
	42%
	43%
	$36,183
	$40,991
	$36,109
	$49,920
	$23,609
	$25,416

	Reino Unido
	34%
	31%
	29%
	26%
	26%
	25%
	$337,344
	$334,527
	$464,771
	$679,506
	$530,787
	$290,666

	Suécia
	47%
	43%
	38%
	35%
	35%
	31%
	$112,498
	$127,051
	$119,073
	$131,358
	$92,889
	$49,929

	Suíça
	43%
	39%
	33%
	33%
	34%
	33%
	$99,545
	$92,898
	$76,471
	$107,068
	$91,093
	$68,501

	TOTAL EUROPA OCIDENTAL
	43%
	39%
	36%
	34%
	34%
	37%
	$2,574,871
	$2,518,726
	$2,760,337
	$3,629,371
	$3,079,256
	$2,659,886

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	EUROPA ORIENTAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Bulgária
	98%
	93%
	90%
	80%
	78%
	75%
	$9,594
	$13,171
	$17,746
	$11,245
	$10,019
	$10,282

	Croácia
	79%
	69%
	64%
	60%
	63%
	67%
	$7,715
	$7,569
	$10,373
	$4,061
	$8,384
	$12,570

	Eslováquia
	56%
	58%
	50%
	46%
	45%
	46%
	$14,055
	$17,018
	$11,241
	$9,653
	$6,866
	$10,377

	Eslovênia
	91%
	76%
	73%
	70%
	61%
	60%
	$8,666
	$9,198
	$12,223
	$10,366
	$11,743
	$19,716

	Estônia
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	53%
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	$4,244

	Hungria
	69%
	58%
	57%
	52%
	51%
	48%
	$42,987
	$25,488
	$38,465
	$37,262
	$41,252
	$26,631

	Látvia
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	59%
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	$5,869

	Lituânia
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	56%
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	n/a
	$4,843

	Polônia
	71%
	61%
	61%
	60%
	54%
	53%
	$169,202
	$107,625
	$142,484
	$164,914
	$103,531
	$96,063

	Rep. Tcheca
	53%
	52%
	45%
	42%
	43%
	43%
	$69,212
	$51,972
	$43,261
	$36,897
	$44,674
	$34,434

	Romênia
	86%
	84%
	86%
	81%
	77%
	75%
	$8,380
	$15,297
	$21,530
	$12,132
	$20,918
	$19,305

	Rússia/Ucrânia/Outros
	91%
	89%
	92%
	89%
	88%
	87%
	$383,304
	$251,837
	$273,055
	$165,515
	$108,983
	$119,817

	Países CEI
	95%
	92%
	93%
	90%
	89%
	87%
	$49,469
	$44,276
	$47,477
	$43,520
	$29,700
	$58,434

	Outros Países Europa Oriental
	72%
	61%
	56%
	52%
	52%
	63%
	$19,924
	$17,905
	$22,160
	$9,647
	$18,422
	$12,041

	TOTAL EUROPA ORIENTAL
	80%
	77%
	76%
	70%
	63%
	67%
	$782,508
	$561,356
	$640,015
	$505,213
	$404,491
	$434,627

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AMÉRICA DO NORTE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estados Unidos
	27%
	27%
	25%
	25%
	24%
	25%
	$2,360,934
	$2,779,673
	$2,875,185
	$3,191,111
	$2,632,438
	$1,807,709

	Canadá
	42%
	39%
	40%
	41%
	38%
	38%
	$357,316
	$294,593
	$320,636
	$440,101
	$304,999
	$189,299

	TOTAL ESTADOS UNIDOS/CANADÁ
	28%
	28%
	26%
	26%
	25%
	26%
	$2,718,251
	$3,074,266
	$3,195,821
	$3,631,212
	$2,937,437
	$1,997,008

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	AMÉRICA LATINA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Argentina
	71%
	65%
	62%
	62%
	58%
	62%
	$122,389
	$105,194
	$123,786
	$192,001
	$114,403
	$90,626

	Bolívia
	89%
	88%
	87%
	85%
	81%
	77%
	$3,527
	$3,853
	$4,898
	$5,059
	$3,470
	$5,973

	Brasil
	68%
	62%
	61%
	58%
	58%
	56%
	$356,370
	$394,994
	$366,688
	$392,031
	$325,617
	$346,961

	Chile
	62%
	56%
	53%
	51%
	49%
	51%
	$39,960
	$33,147
	$39,451
	$58,479
	$40,726
	$59,445

	Colômbia
	66%
	62%
	60%
	58%
	53%
	52%
	$85,920
	$65,085
	$83,615
	$61,843
	$40,924
	$24,280

	Costa Rica
	82%
	74%
	72%
	71%
	68%
	64%
	$6,735
	$7,064
	$8,392
	$11,545
	$18,344
	$8,662

	Equador
	80%
	75%
	73%
	71%
	65%
	62%
	$12,852
	$13,236
	$15,619
	$25,142
	$10,125
	$8,481

	El Salvador
	92%
	89%
	87%
	83%
	79%
	73%
	$11,489
	$10,419
	$12,949
	$16,697
	$11,944
	$9,337

	Guatemala
	89%
	86%
	85%
	80%
	77%
	73%
	$8,675
	$7,867
	$9,357
	$15,580
	$15,115
	$17,429

	Honduras
	83%
	78%
	77%
	75%
	68%
	68%
	$3,918
	$3,468
	$4,254
	$6,280
	$2,431
	$4,224

	México
	67%
	62%
	59%
	56%
	56%
	55%
	$105,909
	$133,102
	$147,138
	$133,964
	$180,164
	$181,678

	Nicarágua
	89%
	83%
	81%
	80%
	78%
	78%
	$5,763
	$5,010
	$6,144
	$6,773
	$2,579
	$3,275

	Panamá
	74%
	72%
	70%
	66%
	64%
	61%
	$6,434
	$5,859
	$7,004
	$12,832
	$10,087
	$8,390

	Paraguai
	89%
	87%
	85%
	83%
	76%
	72%
	$5,408
	$5,029
	$6,371
	$8,198
	$10,433
	$4,273

	Peru
	74%
	66%
	64%
	63%
	61%
	60%
	$32,437
	$31,017
	$37,462
	$27,210
	$15,573
	$14,453

	Porto Rico
	50%
	49%
	49%
	48%
	46%
	47%
	$17,402
	$18,826
	$22,874
	$24,956
	$13,766
	$13,375

	República Dominicana
	80%
	76%
	73%
	72%
	68%
	64%
	$5,473
	$7,647
	$9,019
	$15,267
	$8,206
	$5,083

	Uruguai
	79%
	74%
	72%
	70%
	66%
	63%
	$16,116
	$13,613
	$16,109
	$19,608
	$9,688
	$7,979

	Venezuela
	70%
	64%
	62%
	60%
	58%
	55%
	$51,272
	$54,905
	$68,298
	$56,823
	$20,792
	$32,212

	Outros América Latina
	75%
	75%
	72%
	72%
	67%
	65%
	$82,518
	$58,658
	$56,081
	$37,351
	$15,390
	$18,563

	TOTAL AMÉRICA LATINA
	69%
	64%
	62%
	59%
	58%
	57%
	$980,568
	$977,994
	$1,045,506
	$1,127,639
	$869,777
	$864,700

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ÁSIA/PACÍFICO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Austrália
	32%
	32%
	33%
	32%
	33%
	27%
	$128,267
	$129,414
	$192,237
	$150,390
	$132,533
	$91,011

	China
	96%
	96%
	95%
	91%
	94%
	92%
	$703,839
	$1,449,454
	$1,193,386
	$645,480
	$1,124,395
	$1,662,404

	Coréia
	70%
	67%
	64%
	50%
	56%
	48%
	$515,547
	$582,320
	$197,516
	$197,269
	$302,938
	$186,574

	Filipinas
	92%
	83%
	77%
	70%
	61%
	63%
	$70,735
	$49,151
	$31,138
	$33,163
	$27,091
	$24,655

	Hong Kong
	64%
	67%
	59%
	56%
	57%
	53%
	$129,109
	$122,169
	$88,627
	$110,190
	$86,195
	$164,040

	Índia
	79%
	69%
	65%
	61%
	63%
	70%
	$255,344
	$184,664
	$197,333
	$214,557
	$239,629
	$365,318

	Indonésia
	97%
	93%
	92%
	85%
	89%
	88%
	$197,313
	$193,275
	$58,756
	$42,106
	$69,991
	$79,463

	Japão
	41%
	32%
	31%
	31%
	37%
	37%
	$1,190,323
	$752,598
	$596,910
	$975,396
	$1,666,331
	$1,721,050

	Malásia
	80%
	70%
	73%
	71%
	66%
	70%
	$121,488
	$82,552
	$79,268
	$84,154
	$95,567
	$94,544

	Nova Zelândia
	35%
	34%
	32%
	31%
	28%
	26%
	$29,271
	$20,284
	$21,758
	$19,656
	$12,373
	$11,445

	Paquistão
	92%
	88%
	86%
	83%
	83%
	83%
	$23,144
	$20,395
	$22,667
	$18,913
	$31,379
	$11,429

	Singapura
	59%
	56%
	52%
	51%
	50%
	51%
	$56,553
	$56,599
	$58,262
	$61,758
	$44,299
	$41,802

	Taiwan
	66%
	63%
	59%
	54%
	53%
	53%
	$116,980
	$136,850
	$141,274
	$122,946
	$154,754
	$136,735

	Tailândia
	80%
	84%
	82%
	81%
	79%
	77%
	$137,063
	$94,404
	$48,613
	$82,183
	$53,082
	$41,123

	Vietnã
	99%
	98%
	97%
	98%
	97%
	94%
	$15,216
	$10,132
	$10,328
	$13,106
	$34,938
	$32,246

	Otros Ásia/Pacífico
	86%
	83%
	74%
	71%
	75%
	70%
	$49,113
	$31,974
	$16,739
	$20,262
	$7,566
	$62,616

	TOTAL ÁSIA/PACÍFICO
	55%
	52%
	49%
	47%
	51%
	54%
	$3,739,304
	$3,916,236
	$2,954,812
	$2,791,531
	$4,083,061
	$4,726,454

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ORIENTE MÉDIO/ÁFRICA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Bahrain
	90%
	89%
	89%
	82%
	80%
	77%
	$4,495
	$3,576
	$3,012
	$6,021
	$4,745
	$1,179

	Chipre
	70%
	68%
	68%
	67%
	63%
	61%
	$2,540
	$1,809
	$1,518
	$3,345
	$2,382
	$1,301

	Israel
	69%
	54%
	48%
	44%
	41%
	40%
	$77,261
	$57,060
	$63,239
	$72,487
	$66,256
	$45,429

	Jordânia
	83%
	80%
	80%
	75%
	71%
	67%
	$2,659
	$1,883
	$1,584
	$3,276
	$2,116
	$1,021

	Kuwait
	89%
	88%
	88%
	81%
	80%
	76%
	$10,817
	$7,889
	$6,644
	$13,200
	$8,143
	$5,468

	Líbano
	88%
	93%
	93%
	88%
	83%
	79%
	$1,708
	$1,322
	$1,119
	$2,059
	$1,600
	$1,347

	Malta
	70%
	64%
	63%
	58%
	56%
	53%
	$1,956
	$1,299
	$1,090
	$2,220
	$1,667
	$969

	Ilhas Maurício
	88%
	77%
	78%
	70%
	66%
	65%
	$1,646
	$1,070
	$902
	$1,263
	$1,482
	$2,085

	Oman
	95%
	93%
	93%
	88%
	78%
	77%
	$7,905
	$5,682
	$4,784
	$9,780
	$6,535
	$3,148

	Catar
	89%
	87%
	87%
	80%
	81%
	78%
	$3,206
	$2,760
	$2,325
	$4,451
	$3,736
	$2,705

	Reunião
	66%
	59%
	59%
	54%
	49%
	46%
	$1,860
	$1,232
	$1,036
	$1,458
	$1,881
	$474

	Arábia Saudita
	79%
	74%
	73%
	64%
	59%
	52%
	$65,192
	$46,156
	$38,768
	$39,900
	$21,671
	$20,013

	Turquia
	85%
	84%
	87%
	74%
	63%
	58%
	$90,717
	$64,306
	$55,823
	$98,257
	$96,472
	$27,440

	Emirados Árabes Unidos
	50%
	50%
	49%
	47%
	44%
	41%
	$6,026
	$4,420
	$3,637
	$7,624
	$5,393
	$7,596

	Outros Oriente Médio
	73%
	73%
	73%
	69%
	63%
	56%
	$7,534
	$5,538
	$4,661
	$19,103
	$16,372
	$17,287

	TOTAL ORIENTE MÉDIO
	79%
	72%
	69%
	63%
	57%
	51%
	$285,522
	$206,003
	$190,139
	$284,445
	$240,451
	$137,463

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Egito
	88%
	85%
	85%
	75%
	56%
	58%
	$18,128
	$12,890
	$10,858
	$33,197
	$12,232
	$17,663

	Quênia
	77%
	72%
	72%
	67%
	67%
	77%
	$443
	$302
	$254
	$372
	$2,805
	$2,684

	Marrocos
	77%
	72%
	72%
	64%
	60%
	61%
	$6,675
	$4,559
	$3,829
	$5,267
	$6,045
	$5,531

	Nigéria
	77%
	72%
	72%
	67%
	67%
	71%
	$3,673
	$2,509
	$2,107
	$2,951
	$3,247
	$4,952

	África do Sul
	49%
	48%
	49%
	47%
	45%
	38%
	$43,783
	$69,833
	$94,241
	$84,149
	$54,447
	$40,595

	Zimbabwe
	70%
	66%
	67%
	63%
	59%
	68%
	$717
	$699
	$810
	$845
	$508
	$1,701

	Outros África
	83%
	71%
	69%
	66%
	62%
	69%
	$151,814
	$94,715
	$77,781
	$66,966
	$56,607
	$74,046

	TOTAL ÁFRICA
	70%
	60%
	58%
	56%
	52%
	53%
	$225,234
	$185,507
	$189,880
	$193,747
	$135,892
	$147,172

	TOTAL ORIENTE MÉDIO/ÁFRICA
	74%
	65%
	63%
	60%
	55%
	52%
	$510,756
	$391,510
	$380,019
	$478,192
	$376,344
	$284,634

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL MUNDIAL
	43%
	40%
	38%
	36%
	37%
	40%
	11306,258
	11,440,088
	10,976,510
	12,163,158
	11,750,365
	10,967,309
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Figura 2. Com um número bastante elevado, a pirataria de software significa uma perda de mais de 395 milhões de dólares por ano.











Figura 3. Fluxograma que demonstra a atuação das entidades no combate a pirataria no Brasil.





Fonte: Business Software Alliance








ANEXO A - RESULTADOS DO ESTUDO DE PIRATARIA DA BSA, 2001





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1�. Fluxograma que apresenta os ramos da propriedade intelectual.
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